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Localizado em uma das ruas
mais efervescentes de Be-

lo Horizonte, no bairro Flo-
resta, região Leste de BH, ofe-
recendo uma bela vista do
centro histórico da capital, o
imóvel se prepara para rece-
ber mais uma etapa do restau-
ro, que teve início em 2018,
após abrigar duas edições da
CASACOR Minas Gerais.

O Casarão da Rua Sapu-
caí, número 383, no bairro Flo-
resta, construído para ser a
sede da antiga Rede Ferrovi-
ária Federal, a extinta RFFSA,
está sendo inteiramente res-
taurado graças a um projeto
desenvolvido pela Multicult,
com patrocínio exclusivo da
VLI – controladora da Ferro-
via Centro-Atlântica (FCA).
O imóvel histórico, que per-
tence ao Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan), é vizinho da
sede da empresa, que investi-
rá apenas nesta fase do res-
tauro deste patrimônio, tão im-
portante para a preservação
da memória ferroviária brasi-
leira, a quantia de R$ 2,127
milhões, por meio da Lei Fede-
ral de Incentivo à Cultura.

O termo de parceria para
a obra foi assinado no dia 13
de junho, nas dependências

Leste em destaque
Restauro do Casarão da Sapucaí

Foto:Jomar Bragança

do Casarão que, após a conclu-
são das intervenções, previs-
tas para ocorrer no primeiro se-
mestre de 2025, estará apto para
ser usado novamente. Ele será
reaberto para a visitação públi-
ca e abrigar no futuro, o Centro
de Memória Ferroviária. Além
disso, novas possibilidades de
uso serão cocriadas com dife-
rentes setores da sociedade. Com
o projeto de requalificação da
Rua Sapucaí pela Prefeitura de

Belo Horizonte, no qual o es-
paço ganhará área de perma-
nência, mobiliário urbano, ar-
borização e paisagismo, arqui-
bancada mirante e quiosques
com banheiro público, o Casa-
rão voltará a ser uma opção de
lazer para a cidade, integrado
com a revitalização da Sapucaí.

A execução do projeto
desde o início é de responsabi-
lidade da Multicult e, nesta nova
etapa de restauro, serão feitas

as obras de: instalações elétri-
cas novas, colocação de novo
padrão da Companhia Energé-
tica de Minas Gerais (Cemig),
execução do projeto luminotéc-
nico do porão e do térreo; exe-
cução de tubulação dos ba-
nheiros e copas do porão e do
térreo, colocação de novo pa-
drão da Companhia de Sanea-
mento de Minas Gerais (Copasa)
e nova ligação definitiva; subs-
tituição e ampliação do eleva-

dor para acessar do porão ao
último pavimento; pintura de
ambientes internos, paredes e
forros, além de revestimentos
nos banheiros e copas do po-
rão e do térreo; execução de
forro de gesso em alguns am-
bientes, recuperação dos for-
ros de madeira; execução dos
projetos de paisagismo dos jar-
dins, gramados e jardineiras
da entrada do Casarão.

A primeira etapa da res-
tauração foi realizada em 2017,
também com o patrocínio de R$
883 mil pela VLI, por meio da Lei
Federal de Incentivo à Cultura.
Nela toda a fachada do imóvel
foi recuperada sob a supervi-
são do Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional
(Iphan), pelo fato de ele ser tom-
bado pelo patrimônio histórico
municipal e estadual. Pouco an-
tes de iniciar os trabalhos de
restauro, o Casarão foi palco de
duas edições memoráveis da
CASACOR Minas Gerais, nos
anos de 2017 e 2018, permitin-
do que o público tivesse aces-
so ao interior do palacete.

Segundo a diretora de
Gente, Inovação e Sustentabi-
lidade da VLI, Rute Melo Ara-
újo, apoiar o restauro do Ca-
sarão da Sapucaí representa o
resgate e a preservação da me-

mória ferroviária. “O Casarão
é um símbolo importante para
a cidade de Belo Horizonte e
para a memória ferroviária. Te-
mos a convicção de que além de
investir no futuro, é preciso
valorizar a história. Viabilizar o
restauro do imóvel, é mais uma
forma de praticar o nosso com-
promisso de deixar legado e
compartilhar valor com a soci-
edade”, ressalta.

A gerente de Responsa-
bilidade Social da VLI, Maria
Clara Fernandes, completa que
“este é um presente da VLI
para a capital mineira, que re-
cebe o nosso escritório admi-
nistrativo, além de ser um tre-
cho relevante para o escoa-
mento das cargas dos nossos
clientes”.

“Temos um carinho es-
pecial por este projeto. Pri-
meiro pelo fato de que esta
construção faz parte da histó-
ria da nossa cidade. Além dis-
so, possibilitar que o prédio
seja reaberto, em perfeitas con-
dições de ocupação, se rein-
tegrando à paisagem urbana,
é muito gratificante para to-
dos nós. Este restauro é fruto
de uma somatória coletiva de
esforços, envolvendo diver-
sos agentes e esferas.”, desta-
ca a direção da Multicult.

A linha 901 - Circular Leste/
Baleia/ Hospitais é uma

linha criada em 1998, por oca-
sião da implementação do sis-
tema BHBUS, e foi inicialmente
operada pela Viação Vera Cruz.
Substituiu as linhas SC06A -
Circular Leste e SC06B - Circu-
lar Leste.

A linha é responsável por
uma ligação interbairros na Re-
gião Leste (Baleia, Saudade, Ta-

Circular Leste
quaril, Conjunto Taquaril, Alto
Vera Cruz, Vera Cruz, Esplanada,
Horto, Sagrada Família, Flores-
ta), atendendo o Hospital da Ba-
leia, PAM Sagrada Família, UPA
Leste e a Região Hospitalar.

Em 2004, a Viação Sagrada
Família passou a operar a linha.
Com a extinção da linha Suple-
mentar S90, a linha 901 incorpo-
rou o atendimento ao PAM da
Sagrada Família nos dias úteis

através de uma alteração feita na
Sublinha Principal e também uma
nova Sublinha “Retorno PAM
Sagrada Família” que atende ao
PAM sem passar pela área hos-
pitalar e também atende os seto-
res 3 e 11 do Taquaril. Em 2008,
após a licitação do transporte
coletivo, a linha passou a ser
operada pelo Consórcio BHLeste.

A 901 de ônibus para (Cir-
cular Leste (Retorno)) é uma li-

nha circular com 114 paradas.
Circular Leste – atende aos hos-
pitais da Região hospitalar de
BH no bairro Santa Efigênia.

Sublinhas
Desde 2020, a linha tem as

seguintes sublinhas: 901-01 -
Circular Leste; 901-03 - Circular
Leste - Não atende ao PAM Sa-
grada Família; 901-04 - Circular
Leste - Retorno Sagrada Família.

A comunidade do bair-
 ro Sagrada Família

está em festa. A Praça po-
pularmente conhecida co-
mo “Grota”, está passan-
do por uma reforma signi-
ficativa que promete trans-
formar o local em um cen-
tro de convivência e ativi-
dades esportivas ainda
mais atrativas. O espaço,
que anteriormente abriga-
va uma quadra de areia
subutilizada, receberá uma
moderna quadra poliesportiva. A con-
quista é fruto do trabalho do Vereador
Wilsinho da Tabu, que tem se dedicado
a promover melhorias para a região por
meio da destinação de emendas parla-
mentares.

O destaque da reforma da praça
é a transformação da quadra de areia
em uma moderna quadra poliesporti-

Reforma da Praça do Grota:
Um novo Espaço de Convivência e Esporte receberá nova Quadra Poliesportiva

va. Este novo espaço permitirá a prá-
tica de diversas modalidades esporti-
vas, como futebol, basquete, vôlei e han-
debol além das atividades da academia
da cidade e dos grupos do programa
Vida Ativa, atendendo assim, a um de-
sejo antigo dos moradores.

Por muitos anos, a quadra de areia
da praça do Grota foi fonte de proble-

mas. Devido à dificulda-
de de manutenção, o es-
paço frequentemente acu-
mulava sujeira, incluindo
fezes de cães, tornando-
se um local pouco convi-
dativo para atividades es-
portivas e de lazer.

A nova quadra poli-
esportiva que substituirá
a antiga quadra de areia
terá um piso apropriado
para diversas modalidades
esportivas e também ser-

virá para ampliar o espaço de convivên-
cia dos moradores, ideal para encon-
tros familiares e atividades culturais.

A reforma da praça vai além da cons-
trução da quadra. O projeto inclui a re-
vitalização do paisagismo, instalação
de novos bancos e lixeiras, e a melhoria
da acessibilidade, garantindo que pes-
soas com mobilidade reduzida tam-

bém possam aproveitar o espaço e pin-
tura de piso e sarjetas que já podem ser
conferidos.

A previsão é que as obras sejam
concluídas já neste segundo semestre. A
reforma da Praça Vereador Marco An-
tônio de Menezes representa um passo
importante para o fortalecimento do es-
pírito comunitário e a promoção de há-
bitos saudáveis entre os moradores do
Sagrada Família e todos os belo-horizon-
tinos que desfrutam desse espaço.

O Vereador Wilsinho da Tabu tem se
destacado por sua atuação voltada para o
bem-estar da população. A reforma da
Praça Vereador Marco Antônio de Me-
nezes é mais um exemplo de seu compro-
misso com o desenvolvimento da região.
“Nosso objetivo é transformar a praça em
um verdadeiro ponto de encontro para os
moradores. Investir em espaços públi-
cos é investir na qualidade de vida das
pessoas”, ressaltou o vereador.

O vereador Wilsinho da Tabu sempre presente na Praça do Grota
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Em 2024, um clássico dos filmes de faroeste
(ou western, no original em inglês) comple-

ta 60 anos. Trata-se de “Por um Punhado de
Dólares”, dirigido por um cineasta italiano.

A obra é a primeira da “trilogia dos dó-
lares”, que inaugurou o chamado western
spaghetti, ou faroeste italiano, responsável por
renovar e dar fôlego ao gênero.

A história do filme é sobre um pistoleiro
sem nome (Clint Eastwood) que chega à San
Miguel, uma cidade no México que faz fron-

Recordar é viver
Clássico do western completa 60 anos!

teira com os Estados Unidos. O lugar está em
guerra, dividido entre duas facções podero-
sas, os Baxters e os Rojos, e ambas querem
o apoio do pistoleiro. Para ganhar dinheiro,
ele aceita as duas propostas e passa a traba-
lhar para as gangues rivais.

“Por um Punhado de Dólares” foi lan-
çado na Itália em 1964 e, três anos depois,
nos Estados Unidos. O filme está entre as me-
lhores obras-primas do western de todos os
tempos. Recordar é viver!

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Não se chamava Belo Horizonte

A cidade recebeu o nome atual em 1901. Antes era co-
nhecida como Cidade de Minas. O município foi pensa-

do e edificado como a “Joia da República”.

Parque Municipal guarda baú
que só pode ser aberto quando BH

completar dois séculos

O tradicional Parque Municipal Américo Renné Gian-
netti ou, simplesmente, Parque Municipal já foi duas ve-
zes maior que seu tamanho atual. Quando foi construído,
em 1894, foi considerado o maior da América Latina. Era
o grande ponto de encontro da cidade. O parque foi palco
de vários eventos, entre eles as famosas retretas (forma-
tura de soldados) aos domingos.

O Parque Municipal foi o campo do primeiro jogo de
futebol de Belo Horizonte, em 1904. Em 1997, o então pre-
feito de Belo Horizonte, Célio de Castro, enterrou no local o
‘’Baú do Centenário’’, que deve ser aberto apenas quando
a cidade completar 200 anos.

Praça da Liberdade teve alpiste
plantado em seus canteiros

Em outubro de 1920, os reis da Bélgica, Alberto e Eli-
sabeth, realizaram a primeira visita de um monarca europeu
no Brasil após a Proclamação da República. Belo Horizonte,
uma jovem cidade às vésperas de seus 23 anos, estava na
rota da realeza. Para recebê-los, a Praça da Liberdade foi re-
formada às pressas. Como a grama demoraria muito tem-
po para ser recomposta, foi plantado alpiste nos canteiros
para se criar um majestoso tapete verde.

Oito curiosidades sobre Belo Horizonte
Mercado Central mudou de endereço

O local onde hoje está a rodoviária de Belo Horizonte
abrigava o Mercado Central, antes chamado Mercado Mu-
nicipal. Hoje considerado um dos três melhores mercados do
mundo, o espaço foi criado em 1900 e tinha 48 lojas, além de
uma área aberta para os tropeiros deixarem os animais. Em
1929, o Mercado Central foi transferido para seu atual ende-
reço onde, antes, existia o estádio do América Futebol Clube.

Primeira estação rodoviária
dentre as capitais do país

Belo Horizonte foi a primeira capital do país a ter uma
estação rodoviária. Em 1941, a estação funcionava em fren-
te à Avenida do Contorno, abaixo do prédio da extinta Feira
Permanente das Amostras. Inicialmente o espaço tinha ca-
pacidade para atender dez ônibus. Três décadas depois, em
1971, foi inaugurado o Terminal Rodoviário de Belo Horizon-
te que, à época, era considerado o maior e mais moderno da
América Latina, com capacidade para atender até 17 mi-
lhões de passageiros por ano.

Galeria Ouvidor
Inaugurada em 1964, a Galeria Ouvidor foi o primeiro

grande centro comercial da cidade. Os moradores da época,
além de comprar, adoravam a diversão das escadas rolantes,
uma das primeiras da cidade.

Feira Hippie uniu expositores
de várias feiras

A Feira
de Artes, Ar-
tesanato e Pro-
dutores de Va-
riedades de
Belo Horizon-
te, nome oficial
da Feira Hip-
pie, era reali-
zada na Praça
da Liberdade e, na década de 1990, foi transferida para a Ave-
nida Afonso Pena, e agregou os expositores das feiras da
Praça Raul Soares, da Rua Gonçalves Dias e da Praça Rui
Barbosa, que foram extintas.

Pirulito da Praça Sete na Savassi

Um dos maiores símbolos da cidade, o pirulito (obelisco)
da Praça Sete foi retirado do seu atual local na década de
1960. À princípio ele foi colocado em um lote ao lado do Mu-
seu Histórico da Cidade, atual Museu Histórico Abílio Barreto,
no bairro Cidade Jardim. Em seguida, foi transferido para a
Praça Diogo de Vasconcelos, na Savassi, e por lá ficou por
15 anos. Em 1980, após grande mobilização popular, o pirulito
voltou ao seu ponto de origem.

A caminhada é uma atividade física de
 baixo impacto, acessível a praticamen-

te todas as idades e condições físicas. Serve
para melhorar a saúde cardiovascular, forta-
lecer os músculos, auxiliar na perda de peso
e promover o bem-estar mental.

A professora de educação física Andrea
Reis, que dá aulas na Universidade Católica de
Brasília, diz que a caminhada é uma boa alterna-
tiva para quem está sedentário começar a movi-
mentar o corpo. Uma vez que o exercício reduz
o risco de doenças crônicas, como a diabetes e
a hipertensão. Além disso, os benefícios para o
corpo começam a ser notados rapidamente.

Segundo a professora da Universidade
Católica, a duração ideal da caminhada varia
conforme os objetivos individuais. Pensando
nos benefícios para a saúde, recomenda-se
pelo menos 150 minutos da atividade, o que
equivale a 30 minutos por dia, cinco vezes
por semana. Para a perda de peso, é indicado
aumentar esse tempo para 45-60 minutos
diários. No entanto, à medida que o condici-
onamento melhora, o corpo se adapta, e os
resultados tendem a diminuir.

“Quando perceber que o circuito ficou
fácil, é importante aumentar a intensidade ou
combinar a caminhada com outros tipos de
exercícios, como a corrida, o ciclismo ou
o treino de resistência, para continuar a perder
peso e ganhar condicionamento”, explica Andrea.

A professora da Universidade Católica
aponta alguns indícios de que é hora de au-
mentar a intensidade da caminhada:

1 – Quando se atinge
um ritmo constante

Manter um ritmo constante de cami-
nhada sem sentir esforço significativo é um
sinal de que o corpo está adaptando e é pos-
sível aumentar a intensidade.

2 – Quando, ao final,
você não está cansado

Perceber que pode caminhar distâncias
maiores do que costumava sem sentir cansa-
ço também indica que a atividade deve ser in-
tensificada.

3 –  Se você completar
a rota em menos tempo

Se você está terminando seu percurso

Saúde
Caminhada: em quanto tempo exercício

começa a fazer efeito no corpo?
em menos tempo, significa que seu condici-
onamento físico melhorou e é hora de enca-
rar outros desafios.

Além disso, se consegue conversar fa-
cilmente durante a caminhada sem ficar ofe-
gante, pode considerar aumentar o ritmo ou
adicionar desafios, como inclinações.

4 – Se está suando menos
que no início

Se você perceber que está suando me-
nos que antes, é um sinal de que seu corpo
está ajustado e você pode intensificar o exercí-
cio.

5 – Músculos e articulações
estão bem adaptados

Ao sentir seus músculos e articulações
bem adaptados, sem dores ou desconfortos,
vale a pena aumentar a intensidade.

Estudos indicam que após 30 minutos
de caminhada moderada, o corpo já começa
a liberar endorfinas, que melhoram o humor.
Caminhar por mais tempo melhora a resistên-
cia, permite que você queime mais calorias e
fortalece os músculos das pernas, proporci-
onando um exercício cardiovascular mais in-
tenso, que ajuda na queima de gordura. Intro-
duzir subidas ou terrenos irregulares aumen-
ta a dificuldade do exercício, desafiando di-
ferentes grupos musculares e melhorando a
coordenação e o equilíbrio.

A quantidade de calorias queimadas du-
rante uma caminhada depende do peso da
pessoa, da velocidade e da duração do trajeto.
Em média, uma pessoa de 70 kg pode quei-
mar cerca de 300 calorias durante uma hora
de caminhada a uma velocidade moderada de
5 km/h. Aumentar a velocidade ou caminhar
em terrenos inclinados pode aumentar essa
queima calórica”, conclui a profissional.

“A caminhada é benéfica tanto para
quem está iniciando, quanto para aqueles que
já praticam uma atividade física na rotina.
Para quem já frequenta a academia, a cami-
nhada pode servir como uma forma de recu-
peração ativa ou como um complemento de
baixa intensidade para variar a rotina de exer-
cícios. Ela ajuda a manter a atividade física
sem sobrecarregar o corpo, promovendo um
equilíbrio saudável”, finaliza Andrea Reis.



4 A seriedade de um bom trabalho valorizando a história da comunidade
Distribuição Gratuita

Junho/2024

Conheça algumas diferenças
entre gatos machos e fêmeas

Fonte: Portal EdiCase,
adaptado pela Equipe Cães e Gatos

Essa dúvida é muito comum, e é extrema-
mente importante, já que tem tudo a ver

com a saúde e o bem-estar da cadela. Os tu-
tores de cachorras devem conhecer bem esse
período, tendo em mente que ele acontece
mais ou menos a cada seis meses.

O que é o cio de uma cachorra?
Antes de aprender sobre quanto tempo

dura o cio de uma cachorra, é interessante que
você entenda o que é, de fato, o cio. Esse é um
período muito importante para a reprodução
dos cachorros, é a época
em que a cadela está
mais propensa a aca-
salar. Resumida-
mente, esse seria
equivalente ao pe-
ríodo fértil para as
mulheres. As ca-
delas passam por
esse período duran-
te alguns meses no ano,
não é todos os meses, co-
mo no caso da ovulação das mu-
lheres.

Assim, acontecendo duas vezes ao ano,
o cio é uma época na qual a cadela fica mais
“atraente” para os cachorros, exalando chei-
ros que os atraem para acasalar. O cio vai sig-
nificar que os órgãos reprodutores da cachor-
ra já estão desenvolvidos, portanto, ela po-
derá acasalar e ter filhotes. Por isso, é comum
que os donos castrem suas cachorras para
que elas não passem mais por esse período,
evitando a reprodução exagerada e também
todas outras questões que envolvem o cio. Se
você tem uma cachorra em casa, é muito im-
portante conhecer o período do cio, pois ela
pode apresentar comportamentos diversos e
até muitas vezes constrangedores para o tu-
tor.

Quanto tempo dura o
cio de uma cachorra?

O tempo que dura o cio de uma cachorra
pode variar de fêmea para fêmea, mas o tempo
estimado é de 21 dias. O cio acontece de seis
em seis meses, e é durante esse tempo que a
cachorra apresenta os sintomas. Algumas ca-
chorras podem apresentar um cio muito irregu-
lar, mas isso não é comum e pode ser preciso uma
investigação para entender melhor. Mas o mais
comum é que sua cachorra passe os 21 dias no
ciclo total a cada seis meses. A parte na qual a
cachorra fica mais receptiva às relações sexuais
com os machos dura semanas. Mas é impor-
tante ressaltar que cada cadela pode ter dife-
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Você sabe quanto tempo dura
o cio de uma cachorra?

renças no seu cio, por isso, é muito importante
estar atento a todos os sinais.

Como saber se minha
cachorra está no cio?

Agora que você já sabe o que é o cio,
vamos aprender sobre como saber se a cachor-
ra está nesse período.  É muito comum que as
cachorras no cio apresentam comportamen-
tos diversos e será por meio desses compor-
tamentos que você vai identificar o cio. A sua

cachorra pode apresentar alguns com-
portamentos e sintomas quando

estiver no cio, entre eles des-
tacamos:

Sangramentos;
Inchaços na vulva e
na mama; Busca maior
por atenção; Inquieta-
ção; Algumas cachor-

ras apresentam agres-
sividade; Maior recepção

ao cachorros machos; Cóli-
cas.

Realmente não é um período fácil
para a cadela, ela pode se sentir muito vulne-
rável nessa época, muito inquieta e sentir do-
res. Os tutores devem sempre estar atentos a
esses sintomas e comportamentos, eles são
indicadores muito fortes do cio. Se precisar,
conte os dias em que os sintomas duram e
como o comportamento muda à medida que os
ciclos passam, assim você poderá entender
mais sobre o cio da cachorra.

Como ajudar a cachorra no cio?
Ajudar a cachorra no cio vai exigir dedi-

cação e atenção dos tutores, também é neces-
sário acompanhamento veterinário para saber
a melhor forma de ajudá-la. O cio não é uma
fase fácil para a cachorra, muitos hormônios,
irritabilidade, dores e também toda a fase de
parto pode ser muito complexa.

Fora isso, a cachorra pode desenvolver
muitas doenças que causam complicações na
sua saúde, entre  essas doenças destacamos
a piometra, que são infecções uterinas e tam-
bém o câncer de mama. Para ajudar a sua ca-
chorra no cio, é interessante que você mande
um profissional de sua confiança castrá-la.
Essa é a melhor maneira de ajudá-la. A castra-
ção vai evitar problemas de saúde na cachorra
e também a reprodução desenfreada. Assim, a
cachorra não terá filhotes, diminuindo a po-
pulação de cachorros que muitas vezes aca-
bam sendo abandonados por falta de pessoas
para adotá-los.

Fonte: Portal do Dog, adaptado pela
Equipe Cães e Gatos

Mesmo com comportamentos semelhan-
tes, os felinos apresentam característi-

cas diferentes entre os sexos e isso pode te aju-
dar na hora de adotar um novo pet

Os gatos machos e fêmeas têm inúmeras
semelhanças nas necessidades básicas, como
cuidados de higiene, alimentação e atividade
física. No entanto, as diferenças biológicas e
comportamentais desempenham um papel sig-
nificativo em como eles interagem com o ambi-
ente ao seu redor, outros ani-
mais e humanos.

Nesse sentido, é cru-
cial entender essas dis-
tinções a fim de pro-
porcionar um ambien-
te confortável e inte-
ressante para o felino,
de modo que atenda às
suas necessidades. Por
isso, a seguir, confira oito
diferenças entre gatos machos e
fêmeas!

1. Tamanho e peso
Gatos machos geralmente são maiores e

mais pesados do que as fêmeas. Isso ocorre de-
vido às diferenças hormonais. Normalmente,
eles têm uma estrutura corporal mais forte ao
redor do pescoço e das bochechas.

2. Comportamento territorial
Os gatos machos têm uma tendência mais

forte a marcar território, seja por meio da urina
ou da arranhadura em objetos. Faz parte do seu
instinto a demarcação de território e a compe-
tição pelas fêmeas.

3. Vocalização
As fêmeas costumam ser mais vocais do

que os machos, principalmente durante o perí-
odo do cio. Além disso, elas podem miar mais
frequentemente para chamar a atenção dos
machos ou expressar desconforto.

4. Comportamento durante o cio
Fêmeas não castradas passam por ciclos

de cio e, por causa disso, podem se tornar mais
agitadas, precisando de atenção extra e exibin-
do comportamentos de acasalamento. Os ma-
chos, por sua vez, podem demonstrar maior
agitação e desejo de sair de casa para procurar
uma fêmea no cio.

5. Comportamento social
Normalmente, as fêmeas são

mais sociais e amigáveis do que
os machos, tanto com outros

gatos quanto com huma-
nos. Por causa disso, são
muitas vezes considera-
das mais amorosas e in-
clinadas à busca de pro-
ximidade e interação.

6. Tolerância com
outros gatos

As fêmeas são mais tolerantes
com outros felinos em casa do que os machos.
Isso pode resultar em uma dinâmica mais har-
moniosa em lares com múltiplos bichanos, em-
bora haja variações individuais em cada gato.

7. Habilidade de caça
Apesar de ambos serem ótimos caçado-

res, os machos têm uma tendência ligeiramente
maior de sair sozinho para caçar, principalmen-
te no meio da noite. Isso porque ele tem o ins-
tinto de prover para sua família – seja ela hu-
mana ou felina.

8. Cuidado com filhotes
Enquanto as fêmeas costumam assumir o

papel principal no cuidado com os filhotes, os
machos também podem se mostrar protetores e
carinhosos, especialmente se forem castrados
e não estiverem competindo por território ou
parceiras.

A sarna em cachorro pode ser causada por
três tipos de ácaros e, consequentemente,

se manifesta de três maneiras distintas.
A sarna gera bastante incômodo no ani-

mal infectado por ser causada por ácaros que
se alojam na pele do animal, onde se alimentam
e se desenvolvem. No grupo dos cães, espe-
cificamente, há três tipos de sarna, segundo
explica  o  médico-veterinário  Thiago  Ferrei-
ra. “Nós temos a sarna demodécica, a sarna
sarcóptica e a sarna otodécica. E, desses três
tipos, a sarna sarcóptica é transmissível para
os humanos, causando uma doença chamada
de escabiose”. Portanto, é fundamental reco-
nhecer os sintomas e o que fazer para tratar os
animais que estão sofrendo com esse proble-
ma.

O que causa a sarna? Quais
as formas de transmissão?
“A sarna é causada por

um agente que já faz parte nor-
malmente da pele do cão, e
quando ele tem uma alte-
ração imunológica ou de
imunidade, esse ácaro co-
meça a proliferar de for-
ma muito exagerada”, des-
taca Thiago.

O veterinário também
explica que, muitas vezes, isso
vai estar relacionado a um defeito
genético ou a uso contínuo de alguns me-
dicamentos que causam imunossupressão, uma
baixa de imunidade. “Com isso, uma das conse-
quências seria a proliferação desse ácaro cau-
sando sarna demodécica”.

Já os outros dois tipos de sarnas, são con-
tagiosas entre os cães. “Então, se você tem
um contato entre um animal sadio e um doente,
o animal sadio pode adquirir o ácaro e a partir
disso manifestar a doença”, destaca o veteri-
nário.

Quais os sintomas da
sarna em cachorro?

Os sintomas são variados e depende do
tipo de sarna. Em caso de suspeita, não admi-
nistre nenhum remédio para sarna em cachorro
e busque orientações médicas.

Na sarna demodécica: Feridas na pele,
normalmente, de cunho avermelhado; Queda
de pelo.

Na sarna sarcóptica: Coceira; Falta de
pelo; Feridas predominantes na ponta das ore-
lhas, calda, cotovelos e calcanhares.

Na sarna otodécica: Feridas predominan-
tes dentro da orelha; Lesões na cabeça e no
pescoço.

Você conhece os sinais
de sarna nos cachorros?

Sarna de cachorro
atinge os humanos?

A sarna sarcóptica é transmissível para
os humanos, causando uma doença chamada
de escabiose. O problema é que a sarcóptica
também é a sarna mais comum. Por isso, ao
suspeitar da doença em seu amigo de quatro
patas ou em qualquer outro cachorro, evite
tocar no animal sem estar devidamente prote-
gido com luvas.

Como é o diagnóstico da sarna?
O diagnóstico é feito através de exames

clínicos e laboratoriais por um médico-veteri-
nário que irá avaliar as variações dos sintomas
e diagnosticar seu amigo.

Qual é o tratamento para a sarna?
Manter higienizado o ambiente do cão tam-

bém é importante, além de evitar o contato do pet
com outros cachorros contaminados.

(Fonte: Reprodução)
O tratamento pode ser

feito por via tópica e sis-
têmica, conforme o mé-
dico-veterinário Thiago
Ferreira. “Por via sistêmi-
ca, falo de medicamentos
orais, medicamentos inje-

táveis. Na maioria das vezes,
a gente trabalha com a combina-

ção entre esses medicamentos”.
“Pra sarna da orelha, utilizamos pro-

dutos de ‘pingar’ dentro da orelha. Enquanto
para demodécica ou sarcóptica, utilizamos ba-
nhos com xampus específicos e medicamentos
orais. Dependendo da situação alguns medica-
mentos injetáveis podem ser utilizados também”.

Como evitar sarna em cachorro?
Para evitar as sarnas contagiosas, ou se-

ja, a otodécica e a sarcóptica, é preciso evitar
o contato frequente com cães de origem desco-
nhecida. “A gente sabe que o ácaro pode ser
passado pelo contato de um animal pro outro
ou pelo compartilhamento de determinados
materiais como pentes, escovas, máquinas”,
destaca do médico-veterinário.

No caso da sarna demodécica, a orienta-
ção aos animais que são previamente diagnos-
ticados é que eles não reproduzam porque isso
aumenta a chance de passar para alguns filho-
tes. Manter higienizado o ambiente do cão tam-
bém é importante, além de evitar o contato do pet
com outros cachorros contaminados. Uma ali-
mentação adequada e o acompanhamento regu-
lar com um médico-veterinário também são fun-
damentais para a prevenção da sarna.

Fonte: Diário do Nordeste, adaptado pela
equipe Cães e Gatos

A tragédia climática que assolou mais de 415
cidades no Rio Grande do Sul resultou, tam-

bém, em muitos cães e gatos, resgatados, aloja-
dos em abrigos e precisando de
cuidados.

Contato com águas
sujas e contaminadas e
também com outros
animais que possam
estar com alguma do-
ença representam gra-
ves riscos para a saúde
dos pets. Entre as enfer-
midades mais comuns de
serem diagnosticadas neste
momento estão a Leptospirose,
traqueobronquite infecciosa canina,
parvovirose, cinomose, gastroenterite e derma-
topatia, que afetam gravemente a saúde dos ani-
mais e exigem atenção redobrada.

A médica-veterinária e gerente técnica do
Grupo Hospitalar Pet Support,
Juliana Dhein, explica algumas
características de cada
uma dessas doenças:

Leptospirose:
causada pela bactéria
Leptospira, esta doen-
ça pode ser transmitida
tanto para animais quan-
to para humanos, prin-
cipalmente através de água
contaminada pela urina de roe-
dores infectados. Nos animais, os
sintomas incluem febre, fraqueza inapetência,
icterícia e, em casos graves, falência renal e hepá-
tica.

Parvovirose: altamente contagiosa, a
parvovirose é causada por um vírus e afeta prin-
cipalmente filhotes e cães não vacinados. Os sin-
tomas incluem vômitos, diarreia severa, desidra-
tação, podendo levar à morte se não tratada ra-
pidamente.

Cinomose: essa doença viral afeta o sis-
tema respiratório, gastrointestinal e nervoso dos
cães. Os sinais clínicos variam desde febre, tosse
e secreção ocular/nasal, lesões cutâneas abdo-
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Entenda quais doenças podem atingir
animais resgatados das enchentes

minais até convulsões. A cinomose, infelizmente,
é frequentemente fatal.

Gastroenterite: inflamação do trato
gastrointestinal, a gastroenterite

pode ser causada por infecções
virais, parasitárias, além de

causas ambientais. Os sin-
tomas incluem vômitos,
diarreia, dor abdominal e
desidratação, exigindo
cuidados médicos imedi-
atos para evitar compli-
cações graves. Mudanças

repentinas de dieta, além de
ingestão de água contaminada

podem ser causas.
Traqueobronquite infeccio-

sa canina: doença contagiosa de trato respira-
tório, pode ter importante disseminação em locais
com muitos cães. O sinal clínico mais frequente é
a tosse seca de surgimento agudo.

Dermatopatias: Lesões
de pele variadas podem ocor-

rer pelo contato com águas
contaminadas, tempo ex-
cessivo em submersão e
também pelo controle ina-
dequado de ectoparasitas.
O tratamento irá variar a
depender do tipo de lesão

e sua causa base.
Quanto ao combate des-

sas doenças, a médica-veteriná-
ria destaca a importância da vacina-

ção e do controle de ectoparasitas e ambiental
para prevenir a proliferação: “a vacinação regu-
lar é a maneira mais eficaz de proteger os ani-
mais contra doenças como a parvovirose e a ci-
nomose. Além disso, isolamento e medidas de
higiene rigorosas, dentro das possibilidades do
momento, são essenciais para reduzir o risco
de disseminação das doenças intectocontagio-
sas. Para quem está com seu pet em casa, é im-
portante lembrar que ao menor sinal de doença
deve procurar atendimento veterinário”.

Fonte: Grupo Hospitalar Pet Support,
adaptado pela Equipe Cães e Gatos
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Uma famosa esquina en-
tre as ruas Divinópolis

com Paraisópolis, onde se reu-
niam os então jovens músi-
cos, que criaram o movimen-
to musical Clube da Esquina
passa por um processo de re-
vitalização. Chico Casarões
e Bruna de Sá, os arquitetos
autores do projeto.

A reforma da antiga ca-
sa que fica na esquina da Di-
vinópolis e Paraisópolis, em
cuja escada do passeio, Mil-
ton Nascimento, Lô Borges,
Toninho Horta, Beto Guedes
se encontravam para tocar e compor nos anos
60, irá preservar e resinificar o espaço. No
projeto de iniciativa privada, os arquitetos
incluíram benfeitorias no local histórico, com a
instalação de um banco de concreto, uma nova
placa bilíngue e uma iluminação direta. O pro-
cesso de restauração irá preservar as estrutura
e estilo, e sua atmosfera artística e musical do
imóvel, para oferecer espaços de trabalho co-
laborativo, onde profissionais de diversas áreas
criativas poderão empreender, fazer networks
e aquecer a economia do bairro com novos

Tradicional esquina será revitalizada

projetos.
O imóvel que fica na esquina da Paraisó-

polis com Divinópolis pertence à família do
arquiteto Chico Casarões há cerca de 70 anos.
No imóvel, o pai e os avós dele acompanharam
o surgimento do movimento musical que mar-
cou a música brasileira. O imóvel acabou fican-
do fechado por muitos anos, o que gerou incô-
modo em Chico. Por isso, ele e a também arqui-
teta Bruna de Sá decidiram fazer um projeto
para revitalizar não apenas a esquina, mas tam-
bém o imóvel como um todo.

Os moradores mais antigos do bairro Sagra-
da Família se recordam com saudades do

Cine Casbah. O Cinema foi inaugurado em 1958
na rua Genoveva de Souza 975 pelo Sr. José La-
na Milagres e alimentou a fantasia de muita
gente. Era uma época de grande popularidade

Foto mostra projeto futuro da esquina entre as ruas Paraisópolis e Divinópolis.
Reforma deve ficar pronta no fim de agosto

Os guardados da memória

do cinema, quando não existia televisão nem
internet.

Tinha o dia dos filmes românticos, que fi-
cou conhecido como “sessão das moças”. Mas o
gênero que realmente formava grandes filas na
porta era o de Aventuras. Os campeões de bi-

lheteria foram os filmes “Rim Tim
Tim” e “Dios, como te amo”.

Em 1963, o Cine Casbah foi
ampliado, com mais lugares e a com-
pra de novos equipamentos de pro-
jeção. Nesse ano o nome foi altera-
do para Cine Sagrada Família. O
Cinema funcionou até 1969, quan-
do foi vencido pela telenovela.

Em 2023, nesse mesmo local,
foi inaugurado o Casbah Festas e
Eventos, um novo e moderno espaço
de festas no bairro Sagrada Família.
O Espaço é de propriedade da família
e segue a tradição do local de fazer
parte do sonho de cada um!

Nos primeiros quatro meses de
2024, os casos de violência con-

tra a pessoa idosa aumentaram 28%
em comparação com o mesmo perí-
odo de 2023. De acordo com dados
do Painel de Dados da Ouvidoria Na-
cional de Direitos Humanos, Minas
Gerais é o 3º estado com o maior nú-
mero de casos, somando 9.161 denún-
cias. Os tipos mais comuns de violên-
cia incluem negligência, exposição ao
risco de saúde, tortura psíquica, maus-
tratos e violência patrimonial.

Frente a essa dura realidade, a
deputada Ana Paula Siqueira realizou
uma audiência pública no dia 3 de
junho para debater as políticas públi-
cas de enfrentamento e prevenção à
violência contra essa população no
estado. A reunião aconteceu no mês

Em defesa da pessoa idosa, a deputada Ana Paula Siqueira
realiza ações na Assembleia Legislativa

do Junho Lilás, uma mobilização em
alusão ao Dia Mundial de Conscien-
tização da Violência Contra a Pessoa
Idosa, celebrado em 15 de junho.

“É preciso investigar com profun-
didade a causa do aumento da violência
e garantir medidas efetivas de preven-
ção e enfrentamento, bem como mais
serviços públicos de cuidados. Asse-
gurar os direitos das pessoas idosas é
dever de todos”, afirma a parlamentar.

A demanda por ações voltadas a
pessoas com mais de 60 anos é cres-
cente. De acordo com estimativas do
Ministério da Saúde, em 2016, o Brasil
tinha a quinta maior população idosa
do mundo, e a expectativa é que em
2030 o número de idosos ultrapasse o
total de crianças entre zero e 14 anos.

Nesse contexto, os cuidadores e

cuidadoras de idosos, profissionais
essenciais para a garantia do cuida-
do, segurança e bem-estar, assumem
um papel fundamental e estratégico.
Em Minas Gerais, a Lei 23.791/21,
fruto do PL 86/19, de autoria da de-
putada Ana Paula Siqueira, estabele-
ce medidas para incentivar e reco-
nhecer a profissão.

“Precisamos agir efetivamente
para proteger aqueles que dedicaram
suas vidas ao bem de suas famílias e
do nosso povo. A maior parte das
agressões acontece dentro da própria
casa das vítimas e por parentes pró-
ximos, portanto, é preciso reforçar
que é obrigação de todos assegurar à
pessoa idosa a plena garantia de seus
direitos, conforme o Estatuto do Ido-
so”, afirma Ana Paula Siqueira.

Foto: Daniel Protzner/ALMG

Desenho feito por Lacarmélio Alfêo de Araújo, um famoso quadrinista de BH conhecido por Celton
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BAR DO
PEDRINHO

Rua Antônio Torres, 470
(Esquina c/ Rua Pitangui)

Sagrada Família

"O Verdadeiro"

Gastão Óleos e Escapamentos

Tradição e seriedade
na troca de óleos em
veículos nacionais e

importados

AV. SILVIANO BRANDÃO, 2303 - HORTO 3468-82393468-82393468-82393468-82393468-8239

3468-8239

Maiores informações pelo telefone: 3224-7744.3224-7744.3224-7744.3224-7744.3224-7744.

Cartão Vermelho
para o Alcoolismo
Alcoólicos Anônimos Grupo Família Uni-

 da quer ajudar você, um parente ou
amigo que tem problemas com alcoolismo.

As reuniões acontecem nas terças e quintas-feiras
das 20 às 22 horas e domingos das 10 às 12 horas na
rua Célia de Souza, 662 no bairro Sagrada Família.

Venha fazer uma visita e saiba como funciona a irmandade!

Leste, uma região que ilustra as páginas
da história de Belo Horizonte

Um dos aspectos mais marcantes da Região Leste de BH é o
surgimento das vilas de operários e áreas suburbanas, que

deram origem a diversos bairros icônicos. Principalmente os traba-
lhadores da ferrovia encontraram nessas áreas suburbanas uma
oportunidade de moradia, visto que não tinham recursos para
adquirir terrenos no centro da cidade. Bairros como o Horto e Es-
planada têm suas raízes nessas origens humildes, testemunhando
o espírito empreendedor e trabalhador que caracteriza a população
belo-horizontina.

A ocupação da Região Leste de BH foi fortemente influen-
ciada pela presença da linha férrea e do Ribeirão Arrudas. Esses
elementos foram vitais para o desenvolvimento da região, pro-
porcionando meios de transporte e abastecimento que impulsi-
onaram seu crescimento. Antes mesmo da fundação da capital,
a área já abrigava vilas e fazendas, destacando-se pelas suas co-
lônias agrícolas que deram origem a bairros como Santa Tereza
e Santa Efigênia. mergulhando em suas origens e curiosidades
que os tornam únicos e especiais.

A Região Leste de BH oferece uma fusão diversificada de bair-
ros residenciais e comerciais cujas histórias remetem ao início da
capital, e que proporcionam uma atmosfera dinâmica com áreas
de lazer, parques, acesso facilitado ao Centro e a outras partes
da cidade.

Ao longo de seus 27,98 km², essa regional conta com pontos
de referências socioculturais e históricas importantes, como a Are-
na Independência, Lalka, a primeira fábrica de doces de BH que foi
fundada em 1925 e a Câmara Municipal, além de ser marcada pela
contribuição da vida cultural que originou artistas renomados, co-
mo Clube da Esquina, Sepultura e Skank.

Entre os municípios de Sabará e Nova Lima, a regional Leste
de BH conta com mais de 220 mil habitantes e 47 bairros. Veja um
pouco da história de alguns deles:

Alto Vera Cruz
O nome do bairro está

associado ao Parque Vera Cruz.
Outros Nomes: Favela Alto
dos Minérios. Origem do Bair-
ro: A maior parte da área ocu-
pada pelo bairro pertencia ao
antigo loteamento Parque Ve-
ra Cruz, com a chegada de moradores principalmente a partir da dé-
cada de 1950. Referências Urbanas do Presente: Centro Cultural
Alto Vera Cruz; Grupo Meninas de Sinhá.

Baleia
O nome do bairro vem da antiga Fazenda da Baleia. Outros

Nomes: Fazenda da Baleia. Origem do Bairro: A área atualmen-
te ocupada pelo bairro correspondia a parte da Fazenda da Ba-
leia. Referências Urbanas do Presente: Hospital da Baleia; Cór-
rego do Navio.

Boa Vista
O nome do bairro deriva

da Fazenda Boa Vista. Outros
Nomes: Vila Boa Vista. Ori-
gem do Bairro: A região onde
hoje é o bairro era proprieda-
de da Companhia Fiação e
Tecidos Minas Gerais, sendo
loteada e transformada na Vila

Boa Vista. Referências Urbanas do Presente: Praça José de Maga-
lhães; Boa Vista Futebol Clube.

Casa Branca
Derivado da Vila Casa Branca. Outros Nomes: Bairro Ma-

riano de Abreu. Origem do Bairro: Parte da área do bairro fazia
parte das propriedades da Companhia Fiação e Tecidos Minas Ge-
rais, sendo loteada e transformada na Vila Casa Branca. Referên-
cias Urbanas do Presente: Escola Estadual Walt Disney; Córrego
do Cachorro Magro.

Colégio Batista
Derivado da instituição educacional com o mesmo nome.

Outros Nomes: Alto da Floresta. Origem do Bairro: Localizado na
6ª Seção Suburbana, iniciou-se com a construção do colégio que
lhe dá nome. Referências Urbanas do Passado: Colégio Batista.

Esplanada
Derivado da Vila Esplanada.

Outros Nomes: Vila Independên-
cia; Abadia. Origem do Bairro:
As Vilas Esplanada e Independên-
cia faziam parte da Fazenda do
Freitas e foram aprovadas num mo-
mento de expansão da cidade. Refe-

rências Urbanas do Presente: Praça Santa Rita; Praça da Abadia.

Floresta
Existem várias versões,

incluindo referências a um ho-
tel e a um bosque na área. Ou-
tros Nomes: Alto da Estação;
14ª Seção Urbana. Origem do
Bairro: Ocupado desde os pri-
meiros tempos da cidade, foi
habitado por uma população
diversificada, desde operários
até membros da elite local. Re-

ferências Urbanas do Presente: Arquivo Público da Cidade de Belo
Horizonte; Colégio Santa Maria.

Horto
Relacionado ao Horto

Florestal. Outros Nomes:
Colônia Américo Werneck.
Origem do Bairro: Situa-
se numa área que pertencia
à Fazenda Boa Vista e teve
sua ocupação inicial ligada
aos ferroviários. Referên-
cias Urbanas do Presente:
Galpão Cine Horto e Arena
Independência.

Granja de Freitas
Associado à família proprietária de uma antiga fazenda na

região. Outros Nomes: Fazenda do Freitas. Origem do Bairro: Lo-
calizado na divisa entre BH e Sabará, teve seu loteamento apro-
vado recentemente pela Prefeitura de Belo Horizonte, em 1999. Re-
ferências Urbanas do Passado: Estação do Freitas.

Instituto Agronômico/Horto Florestal
Originou-se do Horto Florestal do Instituto Agronômico de

Minas Gerais. Outros Nomes: Vila Edgard Werneck. Origem do
Bairro: Parte da área é ocupada pela Vila Edgard Werneck, surgida
com a doação de casas aos funcionários da Rede Ferroviária Fe-
deral. Referências Urbanas do Presente: Museu de História Natu-
ral e Jardim Botânico da UFMG; Horto Florestal.

Nova Vista
Relac iona-se

com a Vila Nova Vis-
ta. Outros Nomes: Vi-
la Nova Vista. Ori-
gem do Bairro: A
área pertencia à Fa-
zenda Marzagão e à
Companhia Fiação e

Tecidos Minas Gerais. Referências Urbanas do Presente: Ave-
nida Petit.

Jonas Veiga
Antigo proprietário da área onde o bairro está localizado.

Outros Nomes: Fazenda do Taquaril. Origem do Bairro: Apro-
vado em 1974, o loteamento teve origem na subdivisão da Fa-
zenda do Taquaril. Referências Urbanas do Passado: Estrada An-
tiga para Nova Lima.

Paraíso
Refere-se à Vila Paraíso, estabelecida no final da década de

1920. Outros Nomes: Vila Cândida. Origem do Bairro: Localizado
na área da antiga Colônia Bias Fortes, teve os primeiros quarteirões
oficializados no final da década de 1920. Referências Urbanas do
Passado: Córrego do Cardoso.

Pompéia
Derivou da Paró-

quia chamada Nossa Se-
nhora do Rosário de Pom-
péia. Outros Nomes: Par-
que Cidade Jardim; Vila
Nossa Senhora do Rosá-
rio. Origem do Bairro:
Surgiu com a criação de
duas vilas populares, Vila
Novo Horizonte e Parque
Cidade Jardim, além da
presença de diversas pe-
dreiras na região. Refe-
rências Urbanas do Passado: Igreja Nossa Senhora do Rosário de
Pompéia.

Sagrada Família
Existem diversas versões, incluindo referências ao Presépio

do Pipiripau e ao pá-
roco da igreja local.
Outros Nomes: Vila
Maria Brasilina; Vila
São João. Formado a
partir da Colônia Agrí-
cola Córrego da Mata,
teve sua ocupação ini-
cial dividida entre três
vilas: Maria Brasilina,

Mauá e São João. Referências Urbanas do Presente: Avenida
Silviano Brandão e Rua Conselheiro Lafaiete.

Santa Inês
Relaciona-se ao

Parque Santa Inês. Ou-
tros Nomes: Vila San-
to Agostinho. Origem
do Bairro: Anterior-
mente parte das fazen-
das Boa Vista e do Bre-
jinho, situa-se em área
que foi propriedade da Companhia Fiação e Tecidos Minas Ge-
rais. Referências Urbanas do Presente: Estação de Metrô San-
ta Inês.

Santa Efigênia
Originou-se da

igreja dedicada à san-
ta padroeira dos mili-
tares. Outros Nomes:
Quartel; Vila Cônego
Pinheiro. Origem do
Bairro: Surgiu a par-
tir de três regiões di-
ferentes da cidade, re-
servadas aos “operá-

rios”, “inferiores” e “praças” da Brigada Policial do Estado. Refe-
rências Urbanas do Presente: Santa Casa de Misericórdia.

Santa Tereza
Existem várias versões, incluindo inspiração no bairro cario-

ca de Santa Tereza e sugestão dos moradores para o letreiro do
bonde. Outros Nomes: Imigração; 7ª Seção Suburbana. Origem
do Bairro: Correspondendo à 7ª Seção Suburbana, teve sua ocu-
pação acelerada na década de 1920, com medidas administrati-
vas de loteamento e doação de terrenos. Referências Urbanas do
Presente: Praça Duque de Caxias.

São Geraldo
Derivou da Paró-

quia São Geraldo. Ou-
tros Nomes: Bairro Ma-
riano de Abreu. Origem
do Bairro: Conhecido
anteriormente como Vila
Mariano de Abreu, teve
início de sua ocupação
por volta de 1950, duran-
te obras de captação de
água realizadas pela Prefeitura. Referências Urbanas do Presente:
Centro Cultural São Geraldo.

Saudade
Derivou do Cemitério da Saudade. Outros Nomes: Parque

Cruzeiro do Sul. Origem do Bairro: A aprovação dos loteamentos
e a construção do Cemitério da Saudade impulsionaram a ocupação do
bairro. Referências Urbanas do Presente: Praça Louis Braile.

Vera Cruz
Originou-se do loteamento conhecido como Parque Vera

Cruz. Outros Nomes: Parque Vera Cruz. Origem do Bairro: Loca-
lizado nos antigos loteamentos Parque Vera Cruz e Parque Cruzeiro
do Sul. Referências Urbanas do Presente: Avenida Jequitinhonha.

Taquaril
Originou-se da Fa-

zenda do Taquaril, Serra do
Taquaril e Córrego Taqua-
ril. Outros Nomes: Cidade
Jardim Taquaril. Origem do
Bairro: Área rural por mui-
to tempo, começou a rece-
ber mais moradores na dé-
cada de 1980. Referências

Urbanas do Passado: Country Club.


